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ASSUN 10: PROCUSSO ADMINISI RA 1 IVO FISCAL 

Pei iodo de aputação: 01/05/2000 a 1:;1/05/2000 

RI l I'll i10( )/COMPlASA00 

Diteitos cleditorios pleileados via Declaração dc Compensação Nos termos 
do ai ligo 170 do Código I iibutario Nacional. é essencial a coati» ovação da 
liquidez e ceiteza dos Ci C_ski tos para a eletivação do encontro de contas 

ASSUN 10: CON I RUM 100 PARA 0 FINANCIAMLN I 0 VA 
SEGUIU DAIW SOCIAL-COFINS/CON RIlit1100 PARA 0 PROGRAMA 

IN I li.GRAÇÂO SOCIAL-PIS/PASLP 

Pei judo de apui yao: 01/05/2000 a 31/05/2000 

BASE DE cALCULO EXCEUSA0 DE VALORES IRANSI'LRIDOS A 
I ER( 11R( 	11v1POSSIBILIDADF. 

O ;al 3 , 2", III, da Lei ri" 0,718/98, ao  provei  a exclusão da base de calculo 
da COI' INS e do PIS de valores que, computados con to receita, bi ■ uves,sern 
sido liansteridos a (minas pessoas juridicas, conslituiti mama de eticacio 
condicionada l regulamentação pelo Pokier Executivo, que não produziu 
eleitos poi que revogado antes de regulamentada 

'IASI. 1)1 CALCULO EXCIA 'SAO Fit ICMS 

Sem pievisão legal e sendo o 'CMS componente do pixy) dos inetcadoi ias e 
produt es irnposa vet sua exclusao da base de oak:1110 da Cofins.N/lesnto eat 
tau da declaração de inconstitucionalidade do art 3", 	da Lei ii" 

0 718/05, tal suspensão de eficacio one alcançou o 	2', do qual decorre, 
cow, we scimr, a incidC-ncia sobre o 1CMS 

V isles, relatados e discutidos  os presentes autos 



Aeoldam  os  menihros do colegiado, poi unanimidade de. vi itos. em negar 
oviniCntO ao  i  'cui so, vencido o Conselheiro Rangel Petrucci 1.ioi in 

(assinado digitalmerite) 

A leNandi e kern - Pt esidente_ 

(assinado  digitultrwrite) 

Belchior Mel() de Sousa - Relator 

Participaiam da sessao dc julgamento as conselheiros: Carlos 1 lenrique 
Martins de Lima, 1 Ielcio Lareta Reis, Range! Petrucci Fiorin e Daniel Maur  leio  Fedato 

Relató ri() 

rata  a pi esente de recurso voluntario contra o Aeardao de n" 10-20.941, de 
II de seternbro de 2009, da 1)R1-Porto Alegi e/IZS,  lis  55/56. Tie nao I  CO InhCCCH  a  direito 
eieditOrio deduzido em deelmacao de compensacao e naa homologou  is compensac'Oes 
deck's adas e defer minou a cobrança dos daiitos indevidamente compensados. 

Ao apt esentai manilestacao de ineoniarmidade, a inter essada alegou que  ai i  

tazei levantamento dc importancias pagas a titulo de Pis e Cotrns, con  Forme disposiyao da Lei 
9 718/9S, constatou valoi es pagos a maior. Contestando ii conceito de receita biula e a 
tributacao sobre a totalidade das receitas,  instituída  pela lei acima i  eferida, aI  ii marl que home 
nibulacao indevida sobre valores repassados a tereeitos, quo deveriam tel sido oxen :lidos da 
base rributavel cam base no disposto no art 3, ;‘; 2", inciso III, da 1 ei 9 71 8/1 que leria 
gelado indebitos compensaveis 

Adutirr, ainda, que houve burla a lei rich ta ta de iegulamentacao do 
dispositivo retiocitado, a que gelaria major açao indevida do tributo 

Reclama (anthem credit() decorrente da c\elusaa do It 'MS da base de calculi) 

Cientilkada da decisao em 11 de I -eve -ten° de 2010, ii resignada, apt esentou 
ecur so voluntario de lIs 61 a 77, em 15 de heveleiro de 2010, cm que evoca o mesmo 
fruidamento juridic() corn que respaldou sua main festaçao de Mean lbimidade, em nada 
rofi-,rcando seus aigumentos quanto t elieacia do dispositivo legal da 1 ei n " 9 71X/9, acima 
rerelido 

Pede, ao final, que seja tecebido e  conhecida  o presente recurs° voluntar  ia,  
pain o t im de dar-lhe pii.ivititento e, reconhecido o seu Linen() cietlihit ia deelatat homologadas 
as suas ci onpensact-ies 

I. o relatúrio 

Vol o 

Conselheiro Relator Belchior Melo de Sousa 
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1 , 1 7') 

lecurso é tempestivo e atende  os demais requisitos pai a Slid 

admissibilidade Pottanto dele conheço. 

!Oda ;1 C0111101' S.; 1a eclat a-se na considerayao  ria  (in)elicacia  do disposto no 
rut 3.§ 2 inciso 111, da Lei 9 718/1998, decorrendo todo o  credito utilizado pela cunt' ibuinte 
iia compensaçao, da exelusao dos valores  transferidos  a tereeit Os da hase de calculo da 
conk ibuiçao pata a COFINS. 

Nao assiste iazrio a Recorrente Emboia inquestionavel a validade da norma, 
porquanto adequado o processo de inserçao de SIM plOpOS100 jUridlea  no  ordenamento pri••io, 
a LilleS11.10  in  escute  encontra ban eira no plano de ericacia do Direito posto 

Na linba do positivismo analitieo, hem delineado pot 110P,B10., 
entendimento consabido que a validade de uma norma prescinde do lato da mesma set ou nao 
elelivamente aplicada na sociedade,  vez  que na concessao de um Direito pelo Estado,  embut a  

lido como leejliniu, riao se Urdu/ o element() eneki a  

inciso Hi, do § 2', do ait  31,  da lei n' 9 718/98, nao é norma autoaplicavei, 
poi tant ela, 1.o  si,  nao socorre  as pretensões da recorrente, tal corm) jIb decidido pela instancia 
de piso. pois o legislador  eu  nfer in do Poder Executivo o desenho dos contor nos de como  se  
dever ia dal a exclusao de receitas 

Ambas as I in mas de Diteito Público do ST1 ( Id e 2. ') ei- stiVO1LLein no sentido 
de que o art 3, § 2, Ilt, da Lei 0 718/98, nunca ostenlou elicacia plena, porque dependente - 
desde sua or igem - de not ma rel_rulamentador a ulterior do Podei 1 ,,xecutivo, Ljamais editada: 

RIllif1..iR1( 1 	PIS 	li 	COF INS 	IN 1.7.1 ) 1:2.1V( 'L'i 	Si).Hgf 
h. RI 0..1S 	 1 171 R. IS 	11S 

JURIDIC:IS al 1-1 7 15 /9.1, AR] 3 '; 	2 ", III NORAL! DI', 
IIAITT411,4 1151 N(  lint, Rh, GUI..'1)111:NW -10 

I: T.IC 	1t1I)Clic,11 (111).: 110 1h("1_40Illi0 	)i 	 t i- 

ll 

 

,-, 	t il 	 ■ 1'., 	 limihrda tm  

ir 	 cl 	¡Ili., (A) it'ilici, 	'US  1101 1y1(.1 ,, 

CifiCtit icl 111171. 10(10 S.[:l ■ 	t7,1711.1J0bilitkr(lo 	(1(1, 	IIIC(11(110 C 

r 1) 1 qlru• 	inch fern it)1.[ilmcnic 	 o s  o  

/IMO 	intairithhil: HI/1j fH.)  quo Th is do,4')Ivalya 

criLat  lit 	/qt.) 1101 tine. 	' 1100 I cl, 'L'."4(..777 )0.1 )17010S tit' 0070 

	

(if) 501/ c\V f 	 ()l(ig ). 	)1f (),. 

CI It& 	1111C )111,0 ,' )1,_')11 	 /01,oil  thiii0).: ■ , 

Ikkit.7 05, (.11/1 1 	1011 LIC 	(107 quc  O  Loçoloiui  a 
I 	it,cc hobililc 	Sc' ovei  ('0/ CHI 

2 .4 	1) 7  I N"1 1, cut 3 ' ; 	2,  III, (.14,Hr poi (It'1,..',!_;01  III  [tot/cl 

17.Aci - afiro 	rHi ■ a, ) de cgtilwirclitio 	 doia 

Hal 	1. ).: 5 /Ell leo  POik7 	L.V0:11171'0, 	.,111,1 1 1:1C111(' pal 0  ii  

c'Syk'dir, Cif 1 di.) 1 C1pei: 7110 dcci, 	 ‘,....11,1) cc//it  

qric 	cvc.F, 0h, c1,, 	Litil'1(410,FC 	 ;its! ¡Lib_ I  )1(,.11,  Iii i/)75'  

j» , )  h orn  rciL) 	 dicpayl,,'do 	Illt:Flyi Nr; jrn it hL 

Lii)tivté'i c/U itio ih  iii l'7 	 1991-15/211f1() 	 L.0 

111L't1IIIV(11 - i I .[ 	11,4) 10:11 ) Cie Vac? ..111C(.1111VniC:11(ja  Ii  INII:19 

,)floortaribr) I.) aft 3", 	i  2", Ill, do L ol sup) acHthi`d 1c1717(1 

d'dcHlad 	 la,' C't 	LliC( .1C7({, i//I/c  if  aiisc;Hciil  Jo  wici 

HIT) o, 	 chl,) ■,. a Ha I Hi ma 

Lamaird» 	i115011( 	Lip') 3 i 	III.  Jo  [cl  



2TI 	j'  evict qtte a cviliftif) cIe 	 ali ieiiiti 

cicpoklia  h /WI Mr 1.; i 	 c".. (1 YL'i c111 	flithr'; IrChi 

LIV eL liThe,( ." 	 1.111bot'a 	 icl'e L'Ikr eii lu 

3111111e / jitri hefl, 	.i  gut' ilcir Cciliack I g 	 I 1';,2,111-1 lli1Cille.lcif  1.  tt 

111th/fl 11( 	C1111 CO; aint21 lit! 1 Olv .,,çthila CHM e  iAlit,'Jr) (1L ,  All' 

DtTel 	e  ic ¡If a' 	 , ao (wig' 	 11 111C1iL 

li  ibuld 	COMA_ 1 01 1 11 	,g,:g1.1.r  I  1121, 00 	l/C hii  0101 for,. 

cif) Pt lei PA -et:Wilco If 	t'la  <te 	 et  

q1101 	 com. eolith!, 1/m1N:in 	IC( 	Je ■ !11.[ (11711.  

(WipeII I iii I 11 	it1111)11( wija Icgt8hoiro 

( 	mvacimv ilc, "niio 	 dork ,,:io 	r 	tit 	1.1 7, It', 

(4 '411t,r1) 	/1 10 t .11 	 CICL'i ■ (;1  /t 	jiie  cio  c1C.r. 1)1 i 

	

/cart, ildi 1 CO ti711C(V ■ 1117'..11(:) dc' (1 1 CC011 	TT( 

tit 	c", tine chich,le  ÍC1 pa.,-■-,') a 1114f» ,; e  1111110 ile 
('r 	 pa, a a 	e a (Y)FINS 	 itc'to 

de:11,1C11  e apliCtfçi■re") :1 11.1C(Iii 110 e f;(.", 1r ;  ic  e (To ti , sin  ebm' ilk' 

	

0 111 H.S Cola( 11HS (' onk) p7 elc711.1.: a 	" 	Caw 

(OH  /I 	11), ir:fr 	111.1thack ■  seu  pa lei  dc ca., / 	 " 

it Pi cz 	, (fit  h 	Cl  1,  S('gaikla  /11/ 1/1 it. 	(i4-016f)  

,Ç( r.  , Rei  Ali,' 	le i ( ) ()TifR)  LIE 	 TU 
77 ,09 »104 , 	 70  /  RE ,  k aie iclalat,11.1,1c  15  03  2V 11, 

Rksp 	 Re! 	.lost ;  1 ol170,10, 	10/03i,2003 

J■ c'c'111 Sr E  sylechtl 	)0( la 

A decisao acima ploduz a melhor inlet pretaçao, ao detetminat que o citado 
dispositivo, nao ptoduziu elicaeia no pet iodo em que vigente itn. tot sido tovogitto pe l o ;al 

47, IV, "b " , da MP n "  00 -  I 8, de de junho de 2000, :Mud NIP 2 I 5g -3 5 , de 24 de agosto de 
2(0 I - em vit tuck 	aus ,l' ncia d e teguktmentay.fio 

t)ualito  ui exelusao  d o R:MS da base de ealeulo da Co tins e do Pis. igualmente 
uno  tent miilo a  i  ecoti ente A inclusiio do ICMS na base de ealetdo da COFINS estava  se  
enconnava inseita [la noinna ei witida no paragrati) unieo do art 2 "  da I C 70/0 1, assim 
enUnCiadO: 

1 :11 	■: OW! bit; 	ofc othc !rah( 	iHIclitfi '; ■ '.! 

I:"+.  1 , 1 ) 1 	 fib r 	(Mile 11 	MCF,Itil, 11 50 m 

Ce wsilei f i le 1  ic 'i/C bullet a`a,: 	 Plz7 fit /Hi 

iClii ja■ e sei 	c ( 	 (Tim . ) 	ri 

	

) il10 O AT1( iiiieqi cl ft 1 L'C'L'ild fie clI1C 11111,I 	%It'  ei 11'1". (1, 

1 ,01 I (11 . 11( ) 	 HA, „1„.1.  

(I) do imposlo sobre produlas inifusfrwIiudos, 	ir Mr hi 

tic ■ hk,00 	,.(7),. ,fo , 110 F1( 1  (10C11111('Ide 

r 	 ar.[ I% chT011 , i(IIIS C af 	 .P.; 

l/ /If fr(qM') 	) C1111( 'cr 	 mrlic'i(ii1(11111C111" 

Se o legisladot pm  ecison  excepcional o 1PL (valid() destacado cm nota fiscal, 
da base. de calculi() da COFIN, 	poique  estai iae l e nannalmente incluido na not ma de 
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incickncia desenhada neste  ai tigo. (orno o mesmo não foi 1 -cito com e ICMS, legitimou-se o 
entendimento de que estava ele contido na base nuponivel da cunt] ibuição sobre o faturamento 

Posteiiormente, esta norma  dc ineidCmcia passou a set dessumida, a cm/act/iv 
scir.str, do art 3'. 	2`.,  I , da Lei 0 718/98, rerhiv: 

() hi/ui curio tio o que 	e  r eitei 	 (1111Ci  lei 

	

Lg.(' (",p, 	ci 	IV Me (11 pC.S._MLI j1111(IL - 0 

	

Alto /his Lle defer inithp:Lio  ia  hieo 	le 	"ti(  rrh) ,i(r ■ 

c(11117 	 gib.' se r(Jer e  o  (,ti  I 	evelacan-.se 

lalaa 

	

e 	veio ko. concelikius, vs clocohl ,  )!, 	inc< trithch .0 liii ■ 

om, 	 ) 	At, %obi e  Pi  ochilus IiiIien iali=acit11 IP e 

	

N(Jb/ 	11'0 	/ Chi/NOS 	C111Cee  de  .(11(.7 of(' 

	

■ ehl C 	C ■ lec,(),--, 	seloo.,,, 	hwiy,llie 	 e 
[we; 	e  de  Celli 	 - RAM, (111(110 () ( r ciao reil, 

	

l'cncic-'4' 	ar ). ■ loll') ell pl C,S Ode, claS 	 (.011(.1l( 	(lc 

sabAtiono fribraai la. 	)" 	no,s.‘(() 

Note-se que a lei so permite a exclusão do ICMS da base imponivel das 
conk ibuiOes ciii exame quando 161 ele pago em regime de substituição bibutinia Logo, não 
sendo o valet pago a titulo de 1CM5 neste regime de tributação, não deve tier ele deduzido da 
base de calculo da (t )1 INS e do PIS/PASEP, 

Impoi  la essaltai somente o paragratO piimeh o, do oil 3'', da Lei 0.718/08 Là  
declarado iitconstilueional pelo Supremo  i ribonal bedetal  iii *Julgamento de diversos recursos 
extraordinarios, e  não o paragralb sugando A validade deste não à iorirmada pela dito 
declaração de incoustitueionalidade Atú eventual decisão em coin -rat io do ST 1. peimanece a 
piesunção de validade do mina em questão, da qual dec.oiie.a validade da  inclusão  Jo 1CMS 
na base de calculo de ambits as eonli ibuiçóes. 

	

Deve-se 	ainda, paia relrouço desse cnicriditnclito, gnu após a inovação 
constitucional  conduzida pela LC 20/08, a Lei 10 637/201)2, em set' art 1", repeliu a not ma 
contida no ail. 3, § 1", da Lei 0 718/08 e lixou como base de calculo da Contribuição para 
PIS "o olal das itveltas 1MA') idas pelas 	%Nulls 	iC(1 ■ T ' 	cando, assim, receitas WilaS 

4.1 Lie H a' C«4(1 In 	das rendas il. inercadotias, 	meveadmias e  sei  li ç as  t'  de  sei viço  (IC 

qtralquci trulirreza".. 	no § $o, ao delimitai a base de calculo lista o que deixa  de inlegrar as  
reeeli:IS a que se refere o artigo, não  constando  dos seus incisos o 1CMS. nem ;Tort o IN 
destacado na nota fiscal.. como antes 

De  modo que nada a ha a reformar a decisão de piso neste ponto 

Pelo exposit), nego piovimento no Recurso 

Sala das sessões, 27 de outubro de 20111 

Belchisu Melo de Sousa 



Níi.ii ist&ri () dLi 	dzon.i .,:t 

insclho 	 \.(.1 dc. lZk_vursos Fiscais 

(AR -MI  

1'1 

Processo u": 1 1 005  97 I 44/20W.■ -10 
Interessada: IND1:1S1RIA Lk BORDADOS SCITUCI 

i!licatniahom-se, de ordern, os preset - es ztutus A unidade de origem, para 
ciaicia interessada do teor do Acórao ri! 3803-000.903 — 3" Turma Especiat de  tls. 7/79 

demais provideucias. 
Brasilia, t  (  de  feveleiro de 2011. 


